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DLsp6e gobre a criação da Asses 

soria de Meio Ambiente e dá ou 

tras providências . 

O Prefei.to Municipal de Sã o José dos Campos, 

faz. saber que a Câmara M:Unici.pa l aprova e e l e sanciona e promulga a se 

guinte le i : 

Arti.go 19 - Fica criada a Assessoria de Meio 

Arnbiente,subordinada à Secretaria. de Planejamento Territorial e Urbanismo 

órgão local integrante do S i stema Naci.onal do :~1:eio Ambiente SISNA'1A, com a 

f 'inalídade de coordena.r, exeeutar e faz.er executar ,na esfera da eompe tencia 

municipal,a Política Naciona l do r.reio Arnbi.ent e e a s d iretrizes govername~ 

tais fixadas para o M:ei.o Amb i ente e a preservaçao e no uso racional, con 

trole e fomento dos recursos amb íentais em sua respectiva j urisdição. 

Parágrafo Ünieo - Em decorrência da subordina

çao adrníni.strativa de que trata este artigo,as Secretarias de Obras e a 

de Planejamento ficam denomi.nadas de Secretaria de Obras e Transportes e 

de Secretaria de Planejamento Terri.torial Urbanismo e Meio Ambiente ,respe~ 

tLvamente • 

Arti.go 29 - Ficam criados na estrutura da Se 

cretaría de Planejamento Ter ri tori.al, Urbanismo e Meio Ambiente, os segui~ 

tes cargos de provimento em comissão: 

01 - (um) de Assessor de Heio Ambiente,padrão" 

21" 

01 - (um) de Assessor de Controle e Saneamento 

Ambiental, padrão "20" 

01 - (um) de Assesso r de Áreas Verdes e Educa 

çao Ambiental nao formal, padrão "20" 

Arti.go 39 Compete ã As s essoria de Controle e 

Saneamento Ambiental a coord enação e implementação da Poli tica Nacional d o 

Meio Arnbiente,no âmbito Municipal ,no que se ref ere ao planejamento e con 

trole de fontes efetiva ou potenc.ialmente poluidoras;planejamento e con 

trole da qualidade e uso racional dos recursos ambientais (exc.lusive o re 

curso flora);estabelecimento de diretrizes e padrões da qualidade ambien 

tal e de nomas relativas ao uso e manejo dos recursos ambientais(exclusi 

ve o recurso flora), complementa rrnen te à Uni ão e ao Estado. 

Artigo 49 - Compete ã Assessoria de Areas Ver 

des e Educação Ambiental não formal a coordenação e implementação da Po 

litica Nacional do Meio Ambiente,no âmbito mun i cipal,no que se refere ao 

planejamento e controle da utilização racional do recurso flora; proteçã 

da c.obertura vegetal,estabelecimento de norma s relativ as ao uso e 

o recurso flora ,diretrizes e projetos para a urbani z a~ão ereur.b a 

parques,praças,áreas verdes e vias pública s 



1>re/cltura de óao ]oéf. doé Campoó 

€ótado de óao 1>aulo 

cont.Lei n9 3660/89 - fls.02 

LIVRO N..2. FLS. N!. 

biental não formal ,compleinênt ame•1te à.- união e ao Estado. 

Artigo 59 - A ínstalação, ampliação e funciona 

mento de estabelecimentos e atividades uti.liz.adoras dosxeçurs·os arnhier~ta;i? 

,consideradas fontes efetiva ou potencialmente poluidoras , bem como 

quaisquer empreendímentos,quer do setor público,quer do setor privado, ca 

paz.es,sob qualquer forma,de causar degradação ambiental,dependerão de p~ 

recer técni.co favorável da Assessoria de M:eio A.lllbiente, criado no artigo 19 

desta lei para exercer o controle da polui.ção do Mei.o Ambiente. 

Arti.go 69 - Para efeito do artigo anterior consi 

deram~se:. 

I -Recursos A.mbientais:a atmosfera,as águas inte 

riores superficiais e subterrâneas,os estuários,o solo,o subsolo e os ele 

mentes da biosfera. 

TI -Fontes l?oluídoras :.· considera-se fonte poluid~ 

ra efetiva ou potencia.l,toda ocupação,atívidade,processo,operação,maquin~ 

ria, equipamento ou dispositi.vo fixo ou móvel que cause ou possa causar e 

missão ou lançamento de poluentes em desacordo com a legislação ambien 

tal vígente (federal, estadual e municipàl) ou qualquer outra espécie de de 

gradação ambiental. 

I.II - Poluente:toda e qualquer forma de matéria ou 

energia que provoque poluição nos termos deste artigo,em quantidade, con 

centração ou com caracteristic:as em desacordo com as que forem estab eleci 

das pelas legislações federal,estadual ou municipal. 

IV - Polui.ção: A degradação da qualidade ambiental 

resultante de atividades que direta ou indiretamente: 

e o bem estar da população; 

vidades sociais e econômicas; 

sanitárias do meio ambiente; 

a - Prejudiquem a saúde,a segurança 

b - criem condições adversas as ati 

c afetem desfavoravelmente a biota 

d - afetem as condições estéticas ou 

e - lancem matéria ou energia em de 

sacordo com os padrões ambienta.i.s. estabelecidos. 

V- Degradação ambiental:a alteração adversa das 

características do Meio Ambiente. 

VI - Meio Ambiente: o conjunto de condições, leis, 

influências e interações de ordem fi.sica,quimica e biológica,que perm.!_ 

te ,abriga e rege a vida em todas as suas formas. 

Artigo 79 - Esta lei entrará em vigor na 

sua publicação,revogadas as disposições em contrário. 

de novembro de 198 9 • 

Prefeitura MUnicipal de Sã 

oaquím Bevilacqua 

Prefeito .Mund:cípal 

Campos, 10 
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Pref'ei.tura ,José dos' Cainpos, 

Prof9 argione Filho 

secretãrí.o d~ PI>a_neja~enr :erritorial, 
Urban ill.s _ 6 e M·elo · bLente 

~~·-~,_v Newton g ínotti 

Secretário de · rase Transportes 

Regi.stada e publicada na Divisão de Formali 

z.açao de Atos, aos dez. di.as do mês novembro do ano de mil novecentos e oi 

tenta e nov.e. --- L r 
c~ : úníor J'' 

Di.vísão de Formalização de Atos 


